AN Matrôna do carapau... 


a 


A zaragata na nova Mouraria! ... 


O odio da cobardia, 

Mas porquetodas estas persegui- 
ções politicas e religiosas em Vizeu? 
Dar-se-ha o caso de serem os reac- 
cionarios vizienses peores do que 
os reaccionarios de outra qualquer 
terra? Em verdade, não são. O reac- 
cionarismo em toda a parte é o mes- 
mo: feroz, absurdo, intolerante. Em 
Vizeu, não ha peores reaccionarios 
do que em qualquer outra cidade, 
porque não ha reaccionarios peores 
ou melhores: ha reaccionarios, ou 
seja, ha os peores individuos que se 
pode imaginar. Em Vizeu o que ha 
é maior numero d'elles do que em 
outro meio, tirante Braga. Ha reac- 
cionarios a todas as esquinas, em 
todas as casas, em todos os objectos. 
Ha tantos reaccionarios em Vizeu 
como ha brazões gravados ou pin- 
tados em todos os objectos de um 
conde provinciano, ou de Lafões, 
cujas armas figuram em toda a par- 
te, desde o portão da quinta até ao 
vaso de noite, 

Então, se os reaccionarios de Vi- 
zeu não são os peores de Portugal, 
sel-o-hão os revolucionarios? Tam- 
bem não! Os revolucionarios de Vi- 
zeu não são mais petroleiros do que 
os seus camaradas do restante paiz. 
Falados, são excellentes pessoas. Os 
processados agora, são: politicamen- 
te, os drs. Carlos de Lemos e Lo- 

es de Oliveira, religiosamente, José 

erdigão. Ora o dr. Carlos de Le- 
mos é um d'estes individuos cujo 
defeito é serem bons de mais, ho- 
mem extremamente delicado, ama- 
vel, attencioso, sinceronassuasidéas 
e honesto nos seus processos. O dr. 
Lopes de Oliveira é uma alma ge- 
nerosa, um pouco— muito, se o que- 
rem! — ardente, com excellentes as- 
pio e um sendo inapreciavel — 
a celebre capa parda, á hespanhola, 
José Perdigão é:o typo do cavalhei- 
ro, sempre correcto, aprumado, uma 
especie de involucro de marquez do 
seculo xvir dentro de um democrata 
de 20. 

O que é, então? A força do par- 
tido republicano em Vizeu? O par- 
tido republicano em Vizeu, para fa- 
lar com sinceridade, não tem força, 
isto é, não tem a força que costuma 
assustar os monarchicos. Em phra- 
ses feitas, le "dizer-se que o par- 
tido republicano em Vizeu tem um 
brilhante estado maior e um redu- 
zido exercito, que é formado de 
muitos, pelo, enthusiasmo, mas de 
poucos, pelo numero. Ora os monar-. 
chicos só se importam com o-nu- 
mero e o numero dos republicanos 
de Vizeu está dentro da arithmetica 
de uma creança de cinco annos. 

A razão, pois, não está no cara- 
cter reaccionario de Vizeu, nos at- 
tentados revolucionarios ou no nu- 
mero dos inimigos do throno e do 
altar, postos em terras de Vi- 
 Fiato. 


CHRONICA | 


A razão é esta: 

Os republicanos são considerados 
em Vizeu, como de resto, em muitos 
pontos do paiz, quaes leprosos, cujo 
contacto gera pustulas e tumores 
malignos. À população aproxima-se 
elles muito receosamente, não vão: 
surgir das mãos que se apertam mi- 
crobios cobertos de barrete phrygio 
oumarselhezas rompantesdasunhas. 
Houve, porém, uma época de trium- 
pho para os republicanos. Foi a do 
regicidio. Após o 1 de fevereiro, os 
rotativos de Vizeu imaginaram que 
a monarchia iria cahir com o rei. 
Cahida a Monarchia, os senhores 
seriam os republicanos, essa meia 
duzia de ideologos, que pensam em 
fundar um regimen democratico em 
roças rotativeiras. O sr. Luiz Fer- 
reira, o sr. Aragão, o sr. Alvaro de 
Mello, etc. — quantos, Dens do céu! 
— tiraram logo o seu chapéu e sauda- 
ram respeitosamente o sol novo. 

—sComo está você, Carlos de 
Lemos? Vae bom? Passa bem? 
Magnífico, o seu ultimo artigo! 
— «Olá, meu caro Lopes d'Óli- 
veira! Folgo muito de o ver. Sabe 
que ha muito já estava descoroçoado 
com a monarchia - y 


— «O meu 
presado Perdigão! Venha de lá esse 
abraço! Nós fomos sempre correli- 
gionarios, esta é que é averdade!» 

Etc. Se isto não foi, devia ser 
coisa parecida. O sr. Luiz Ferreira, 
que passára dos regeneradores para 
os progressistas, não teria péjo em 
passar d'estes para os republicanos, 
comtanto que não lhe fugisse a rea- 
leza-cacique. O sr. Aragão, progres- 
sista sob os progressistas e fran- 
quista sob os franquistas, tambem 
não teria duvida em ser democrata 
vermelhissimo sob um regimen ver - 
melho. O sr. Alvaro de Mello, esse, 
já é republicano. Apenas se declara 
rotativo para ganhar a amarga da 
vida. De resto, como diz o sr. Mello 
Barreto, todos nós somos mais ou 
menos republicanos. 

Eis que passaram dias sobre o 
regicidio, sem que a Monarchia 
morresse. Morréra o rei, é facto, 
mas ficara o filho. Então os monar- 
chicos foram levantando vagarosa- 
mente a cabeça, viram o seu firma- 
mento desannuveado e os republi- 
canos tornaram a ser tratados com 
o anterior desdem. Com uma pe- 
quena diferença: nunca lhes pude- 
ram perdoar as horas de humilha- 


- ção e cobardia por que passaram. 


Essa humilhação, essa cobardia, 
são as causas da perseguição Pagora. 
O odio não é de seitas contrarias, 
é d'individuos que foram apanhados 
em flagrante delicto de 
racter, contra as suas testemunhas. 


E. e C. 
— ans 


O” Magro, paga pr'ali a massa a 
que foste condemnado na Boa Hora. 

Olha que esse peccado não tem 
perdão e se não dás o bago nós can- 
tamos. “% 


ta de ca- * 


O proximo numero à'0 XUÃO 


O nº 71 do nosso jornal deverá 
apparecer com alguns melhoramen- 
tos, isto é, novas secções, devendo- 
se destacar a que será inaugurada 
por um dos mais brilhantes escri- 


“ptores do nosso partido, ao qual 


outros se seguirão. 

Contamos para a dita secção, en- 
tre outros, com os ex” srs. dr. Ber- 
nardino Machado, Gomes Leal, dr. 
Cunha e Costa, “dr. Magalhães Li- 
ma, Ribeiro de Carvalho, Fernão 
Botto Machado, etc., etc. 

Como as nossos leitores veem, é 
devéras interessante esta secção 
sendo sem duvida um melhora- 
mento importantissimo para o nosso 
jornal. 

Mas, outras secções serão tam- 
bem inauguradas, como, por exem- 
plo, a de annuncios na ultima pa- 

ina e na mesma pagina tambem a 

le typos e typorios, ete. etc, 

O nosso” distincto collaborador 
Styl tambem nos prometteu iniciar 
uma secção, a qual terá por titulo 
Contos de aldeia, 

Emfim, O Xuão procura assim cor- 
responder á fórma devéras amavel 
como o publico o tem recebido. 

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores para a ultima pagina do 
proximo numero, pois constituirá 
ella uma novidade, é 


—— ee 


Um jornal francez diz nos que'as 
mulheres de certo estado da Ame- 
rica fizeram gréve contra os ho- 
mens, resolvendo não acceder aos 
deveres conjugaes. 

Olhem que espiga! 

Se não é blague, é muito de sup- 
or ue qualquer partuguez se lem- 
re de ir para lá estabelecer-se com 

o negocio de... miudezas de vacca. 


A memoria do grande Marquez de Pombal 


Invocação 


Levanta-te da campa oh! gigante 
E vem a tua Patria visitar, 


Verás a reação a esphacelar 
A obra que Rspato, dominatia: 


Mas, cobre-te de crepe, vergonhoso, 
Ao defrontar tão grande tremodal ; 
Anima o teu braço vigoroso 
“grita a este povo immortal 
diam dioso, 
impulso forto, grandioso, 


O Leandro botou folheto a provar 


a conspicua honrades e mais partes 
adjacentes. Os ossos das victimas, 
ha Idois annos e tanto na Morgue, 
tambem vão fazer um manifesto pe- 
dindo para serem enterrados. 


Animatographo... vivo 


Um padre ahi para a provincia reves- 
tiu-se de todo o ceremonial do estylo e 
deante dos rusticos embasbacado metteu 
na bocca de uma rapariga a chave do sa- 
orario para lhe tirar um... “espírito maul 

E! estupido o facto mas o padre tem. 
quem trabalhe melhor e em alta escola. | 

Ello moetteu a chave do sacrario para 
tirar 0 espírito mau, cremos que sem grande. 
resultado; ha collegas que mettem a chave 
do baha, sem testomunhas e conseguem 
sempre um... bom auccesso. 

O Mattos alli do Pelourinho que o diga. 


+ “Não soube fazer serviço 
O tal padro francamente, 
Pois quando se trata d'isso, 
Do tirar qualquer enguiço, 
Nunca é deante de gente. 


Demonstra ter pouca ronha 

E pouco saber concentra ; 

Se gente está que so imponha, 
A pequena tom vergonha. 

E a cousa nom sao nem entra! 


jarês com este pequeno relatorio: 
igo 1.º é multar a torto e a direito 
sem attender a razões 4 

O 2.º 6 perdoar multas aos ricos e man- 
dar os pobres para o tribunal quando não 
tenham tarecos a penhorar, 

O 3.º No que se encerra tudo é olhar 
para o cofre das multas e quando ha pouca 
massa lá dentro destacar 08 selvagens da 
sanitaria e 08 collegas das outras secções 
e prender as infelizes prostitutas para gau- 
dio dos invertidos, 9s taberneiros que ao do- 
mingo vendem vinho para fóra em pró da 
astnpidos infame do descanço semanal, e 
tado quanto ás sábias intolligencias dos 
maikololos appeteça, desde o petiz que dei- 
xou cahir á rua um papel, á pobre mulher 
que tem um hospede em casa para gover- 
nar a sua vida, a 

A lei sobre multas cifra se em “venha a 
nós, e nada mais. 


Pode crer, não é facecia, 
E' um bonito serviço, 
Applique-a já na Suecia, 
So o povo de lá fôr n'isso! 


Lemos nos jornaes um telegramma de 
Berlim que diz: 

“Um caso escandaloso acaba de ser des- 
cobérto no 70 de infantaria, aquartelado 
em Saarbruck, tendo já sido presos mui- 
tos sargentos e o ajudante do regimento, 
Todos são culpados de terem abusado de 
diversas meninas de doze a dezeseis an- 


nos, 

Não admira. 

O 70 tem heroismo bastante para as 
campanhas do amor e as pobres pequenas 
cortamento se viram gregas com elle. 

No entanto não será man frisar que o 
caso não ha de ter maiores consequencias, 
porque na Allemanha, cormo aliás em todos 
os paizes “guerreiros, a farda tem privi- 
legios exclusivos. 

As pequenas, coitadas, é que em vez de 
privilégios terão apenas... soldadinhos do 

futuro que se encarregarão mais tarde de 
vingar à affronta indo tambem para o 70. 
agnifico! 


P'rás meninas allemãs 
Phrase bonita se inventa, 
Pois dizem lá ás mamãs: 
— Cantela com o 70! 


Conta o Mundo que ha um juiz de direito 


tão fanatico que, estando no tribuual é 
sentindo no relogio dar meio dia, se levan- 


ta, interrompe os trabalhos, se persigna 
e benze, e obriga os funceionarios á mes- 
ma scena, dizendo sempre antes de se sen- 
tar: Louvado seja Nosso Senhor! 
” Para juia não é mau. 
O que resta saber é se sabe tanto dos 
como das orações. 
E provavel que misture tudo.e que se 
estar escrevendo uma sentença ao 
toque das ave-Marias, rabisque uma salvo- 
rainha no meio do arrazoado da praxe. 
Valha-o um macaco sem rabo! 


Um juiz assim carola, 
Tão cheio de devoção, 
Decerto que se desola 
Tendo o codigo na mão. 


A's leis humanas quer mal 
E tão sómente cubiça 

Não o codigo penal, 

Mas um bom livro de missa. 


Os sapientissimos reitores de varios ly- 
ceus estão castigando os alumnos com 
snspensões e penas graves pela mais p6- 
quena cousa. 

Pelos modos o microbio da bolorenta 


” disciplina chegou agora sos estabelecimen- 


tos de ensino. 

Olhem, o melhor é militarisar tado e 
obrigar os pobres estudantes a marcar 
passo na recruta. 

Bolas para a tal discíplina escolar que 
pode prejudicar uma carreira, 


Entravar a mocidade, 
Bella e mostrando coragem, 
Por ser cheia de bondade 
E adorar a Liberdado 
E' selvagem! 
OxLaxDo, 


O Jornal da mulher, referindo-se 
ás mulheres guerreiras, pergunta: 

“O que diria a leitora que nos 
está lendo, se visse alguma das suas 
melhores amigas exibindo, em plena 
Avenida, um vistoso fardamento mi- 
litar?!. .» 


Se a pergunta fosse dirigida aos' 


homens e a militar-femea fosse boa, 
nós mandavamol-a... despir. - 

Depois é provavel que o combate 
fosse corpo a corpo. 


Lerias... 


Hoje, dia de S. Pedro, 

Mais valente do que um cedro, 
Vou p'rás hortas merendar, 
Levo a mulher, a petiza, 

A minha sogra Narcisa, 

Mais a banza p'ra tocar. 


Dentro d'um caramanchão, 
Junto d'um bom cangirão 

Da bella pinga adorada, 

Eu farei a minha critica, h 
Desprezando a tal politica 
P'ra só pensar na faxada. 


Veja embora as cousas pessimas, 
Impostos, multas e decimas 

Que sobre os hombros supporto, 
Viva a bella bebedeira 

Reinação e pagodeira ! 


Com o resto não me importo 
(Pelo Zé povinho, por não saber es- 
crever) 
Oscar. 


Consta-nos 


Que o busto do marquez de Pom- 
bal ainda está na estatua do Terrei 
ro do Paço por descuido. Que s. ex.* 
adama do Sacré Coeur ea gente 
entra no Paço está indignadissi 
com isso. 

Que o reinadio Pin d'Ella do suave 
Milagre e dos duellos quer por no 
seu logar a celebrada lapide. 

Que o Emilio Antonio nunca mais 
encontra cumplices dos regicidas. 

ue o mesmo Emilio tonio. 
volta para a provincia com cara de... 
vencido da sorte. 

Que a mocidade radiosa já escreve 
nos livros dos psi que «se fe- 
licita pelo estado de acceio e lim- 
peza, etc. etc. y 

Que S. ex.” tem de pagar direitos 
de auctor á mama, que o papá escre- 
via sempre o mesmo. dE 

Que, finalmente, se contracta um 
lindo emprestimo em tão boas con- 
dições que até o Espregueira ha de 
berrar: 
Estou vingado ! 


Da, Fura Tupo. 


e 


O celebrado Senna de Freitas es- 
.ereveu um livro intitulado: 4 alta 
educação de um padre. - 

Muito bem. 

Faça-oútro com a baixa educação 
que consiste em arranjar filhos .. 
sem pae, como o seu collega alli do 
Pelourinho. i 


TIRO AO ALVO 


A UM LADRÃO 


Tu roubaste, és mesquinho e miseravel! 
O/ que empalmaste tu ? Um negro pão, 
So tivesses roubado algum milhão 


* Por certo eras um vulto mais notavel. 


Assim verás a lei rude, implacavel, 
Condemnar-te à alguns mezes do prisão, 
Entregar-to ao governo como um cão 
Ea Africa te espera, o que é provavel. 


Roubaste como um nescio, como um louco, 
Como um pifio, vadio, ruim jumento, 
Roubaste finalmente muito pouco. | | 


Se a palmança tivesso mais augmento, 
Se maior na gaveta fosse o socco, 
Em vez de roubo havia... . adeantamento 


O tribunal de Vizeu condemnou 
uns nossos correligionarios por te-' 
rem n'um folheto discutido a reli- 
gião. 

Aquillo é indiscutivel realmente 

Os absurdos não se discutem. 


— ER —— 
Logar rendoso 


Precisa-se de um cumplice do re-. 
icidio para trabalhar ás noites, 
arta ao Emilio da Parreirinha. 


EA a ig a DE a a a, Ra 


As alcachofras do Zé. ax 


—(omo ficaram tão bonitinhas, nem parecem as mesmas?!... 


Beliscões 


Um collega dizia quarta feira 
passada e com carradas de razão, 
que a sociedade protectora dos ani- 
maes é uma lesma que não serve 
para nada, e que não tem importan- 
cia, nem dinheiro nem nada; que se 
os janotas, em vez de serem socios 
de clubs, fossem socios da protectora 
e pagassem, já a sociedade podia 
fazer muito. 3 

Menos essa! 

O que elles lá iam fazer era pro- 
teger e auctorisar toda a casta de 
barbaridades. 

O collega não viu no domingo no. 
Campo Pequeno a corrida promo- 
vida pelos janotas? ' 

Oito touros lidados à hespanhola! 

Quero dizer, uma tarde inteira, 
uns desgraçados cavallos a levarem 
bordoada dos touros com grande 
gaudio da sociedade indigena em 
que infelizmente vivemos e com à 
assistencia das auctoridades. 

E' lindo, é humanitario, é o raio 
que os parta! Ê 
Cá nesta terra, caro collega, tudo. 
é só para inglez ver. E 

Tudo é fantochada e nada mais, 

Como é que o collega quer que a 
protectora castigue um carroceiro 
que bate com um pau n'um cavallo, 
consentindo ella que tapem os olhos 
a um desgraçado pileco e o obri- 
guem a esperar ape firme as cor- 
nadas de um touro? 

O carroceiro bate com um pau, e 
o touro bate com dois. 

Quanto mais melhor, senhora An- 
nica! 

— Ora venha cá, seu Zé pateta; 
tire lá o dedo do nariz, e responda 
Só a esta pergunta que eu lhe quero 
fazer. 

Então você anda a mangar com a 
gente? 

Então você queixa-se que não ha 
trabalho, que não tem dinheiro, que 
tem tudo no prego, que não pode 
pasar mais impostos, que isto re- 

enta, que isto só com uma revo- 
lução. 

'orque não ha pão, porque não ha 
carne, porque está tudo pela hora 
da morte, e a gente a vêlo a dar 
vivas ao Affonso Costa e ao Ber- 
nardino Machado, a correr muito 
para os comicios, esperavamos tudo, 
menos vêlo pela rua com um ba- 
lão espetado n'um pau a cantar ai-ló 
ailó ai-ló ailé na Bela di a taxadi- 
nha! r 

Você ou é um grande gajo e tem 
pé de meia refundido, e n'esse caso 
bem fazem em o carregar de im- 
postos, ou é um grande idiota e a 
gente francamente não pode contar 
comsigo. 

Olhe, sabe o que ha de fazer? 
E" continuar a tirar burrié do nariz, 
mas não volte a comicios nem dê 
vivas senão á Christina. Ha de ser 
sempre o Zé das luminarias, dos 
foguetes, dos fungagás e dos baila- 
ricos. 

k Ser um Zé á teza, um Zé que 

- zele os seus interesses, um Zé com 


Ses para manter os seus direitos 
e cidadão, isso é que nunca ha de 
ser! 


Deem-lhe foguetes, musica e lumi- 
narias e o mais não se rala, nem 
que lhe arranquem a pelle. 

Burro e burro de carga é que ha 
de ser eternamente. 


— sega — 


O novo corregedor Antonio Emi- 
lio chamou á Parreirinha o D. José 
da estatua do Terreiro do Paço para 
Ret declarações sobre o regici- 


io. 


O sarnoso quando apanhou a es- 
tocada do Centeno, berrou: 
- — O" meninos, isso não vale! Já 
não brinco' mais. 
ese 


A* valentona 


A comi liberal, 
A vomitar insídias. .. e a final, 
Talvez em pouco tempo ella se trame. 


Embora muito sangue se derrame, 
Honremos a memoria de Pombal, 
Acabemos de vez em Portugal 

Com seita que p'ra nós é um vexame. 


Livremo-nos assim dos pestilentos 
Que nos fazem soffrer tantos tormentos 
E que defendem certos desbarntos, 


E n'esta nossa grande 6 alta missão, 
Comecemos por um maríolão. 
Sabem quem elle 62 O padro Mattos. 


RALMEIDA. 
ER pe 


Aos domingos não se pode ven- 
der vinho para fóra, em obediencia 
à ridicula lei do descanço, a maior 
das patifarias do vilão que está em 
Biarritz, 

Mas vende-se vinho para dentro 
dos estomagos dos taxadas. Está 
certo. 


O novo corregedor Emilio Anto- 
nio é que vae descobrir quem ma- 
tou a infeliz da rua dos Alamos. 


Sôr Redaitor 


Cá vou a caminho da cedade a 
mal a cachopa pro via das festas do 
sr. San Pedro ca sa fazen ahi no 
Rocio. 

Na volta vou carregado de enco- 
mendas prá gente cá do logar. 

O brabero quer ca eu le leve um 
pifre, a mulher do ferrador, quer 
um manjarico com um cravo de pa- 
pel e um verso cacabe en Thomé ca 


é o nome do home d'ella; a ama do 


sor prior quer uma gaita, e nan é 
só ella ca quer, cazi todas as cacho- 
E querem gaitas, pifres e barim- 
aus. 
Imagine vomecê que istopada ca 
eu apanho p'ra levar isto tudo! 
P'ra vomecê tamben quero ver 


sarranjo um roixinolio de barro ca 
tenha a cara do Frevilha ca é para 
vomeceê le assoprar ao... . sinsenhor, 
vomecê apercebe?! 

Até á vista e acete as minhas 
aquellas a mal da cachopa. 


Manet CrcuiNHo. 


Olliveirinha da Ronha, logar da Fronha. 
29 de junho de 909. 


GE) — 
Ao Rei Luso | 


“Faça favor vocelencia a 
De escrever ao desterrado. 

Pois tem tempo e paciencia, 
Emquanto que elle, coitado, . 
Junto ao balcão tão damninho,. 
Onde não-ha moça meiga, A 
Metto as musas no tow 
Suja a Iyra de manteiga. 


Viu-se Grego. 
paid vidi acãa ng 
o sr. Emilio Antonio, está allium 


cumplice do regicidio debaixo da 
chaminé. Foi o gato que o lá poz. 


—— 


Passes... de peito 


A semana passada, por motivos 
alheios á minha vontade, descarrilei 
e perdi os Passes de peito, com ma: 
nifésto desgosto dos meus leitores + 
e grande arrelia cá do nosso diré- 


“etor. 


Mas lá diz o adagio: 

«Não ha perfeito sem defeito, e 
no melhor panno cae a nodoa!» 

Uma vez tem desculpa. Mea cul- 
pa, méa culpa, mga maxima culpa, 
e... vamos a isto, meus senhores. 

No dia 20 (o dia do descarrila- 
mento) fui até ao Campo Pequeno, 
ao beneficio do velho amigo e ca- 
valleiro da velha guarda José Bento 
de Araujo. ; 

Não correspondeu aos sacrifícios 
que o velho artista fez para orga- 
nisar um cartaz digno dos seus ami- 
gos e do nome que tem na fila dos 
primeiros artistas. 

O gado sahiu mau e o Zé povi- 
nho malesso, pois nem meia casa se 
pode dizer que teve. 

O sr. Paulino da Cunha mandou 
(já se vê inconscientemente) um curro 

le malandrões, que todos os artis- 
tas me lembraram um collega cá da 
redacção, o Viw-sei-broxa; porque 
innegavelmente los se viram á 
broxa para tourearem aquelas pren- 
das! Ve 

Um houve que entrou e sahiu da 
arena sem que ninguem fosse capaz 
de lhe pôr um ferro no cachaço. 

Que grande gajo! 

Áquilio com toda a certeza que é 
conselheiro lá na Leziria! 

Se não fossé o conjuncto de ar- 
tistas que trabalharam, era caso para. 
haver uma enchente na casa dos 
concertos; ainda assim o filho do 


pá ço pr do 


Fressura lá toi concertar a caixa 
dos pensamentos. 

Comtudo conseguiram os artistas 
aproveitar o melhor que puderam 


aquelles bichos, salientando-se Bien- 


venida, que esteve superior, pois não 
se podia fazer mais com aquelles 
meninos, Theodoro que vê touros 
sem precisar de oculos, Jorge Cadete 
e o beneficiado. 

Os demais trabalharam o mais 
que puderam para manter os seus 
créditos. 


Caramba! Olé salero! Sinto-me 
colorau até á raiz dos cabellos! 

Uma corrida toda de principio ao 
fim á hespanhola. 

Uma tarde toda de salero! 

Uma tarde toda a ver pilecas'por 
ares e ventos. 

Por Dios! Viva la gracia. 

— Uma corrida de touros pura- 
mente á hespanhola! 

Só faltou o bacalhau com grão, 
tripas de cavallo a granel y muchas 
cosas más ! 

Os pobres pilécos foram mimo- 
seados regularmente e se não mor- 
reu nenhum, em todo o caso devem 
estar muito agradecidos pela genti- 
leza. Se pega a moda, os nossos 
artistas podem ir tratar das bombas 
ou irem ter-com o Bacõco, e ofiere- 
cerem-se para conselheiros, quando 
haja alguma recomposição. 

em todo o caso, da lide podemos. 
dizer que Machaquito e Gaona es- 
tiveram superiores. Dos de tanda, 
Agujetas teve pinazos de valor e 
sem favor foi quem deu os bons dias. 

Dos bandarilheiros, comquanto 
todos trabalhassem, na nossa mo- 
desta opinião Blanqueto pareceu- 
nos superior. 

Cabe aqui registar que o nosso 
jornal foi representado sem favores 
da commissão, club, ou o quer que 
era; já veem V. Ex.“ que o Xudo é 
direitinho e quando tem que dizer 
mal diz; quando tem que dizer bem 
faz o mesmo. E sempre ás ordens. 

— No proximo mez de julho inau- 
gura a empreza Baptista e Lacerda 
as corridas nocturnas. 

A illuminação será a luz electrica, 
o que deve produzir um soberbo 
effeito no elegante redondel do 
Campo Pequeno. 

Oxalá o publico corresponda con- 


Annuncios ratões 


H. ] — Vae onde sabes. Estou an- 
ciosa por ver-te e só lá posso sau- 
dades —M. 


Vá menino, vá depressa, 
Da belleza não se aparte, 

Do convite não se esqueça, 
Vá sem falta a aquella parte. 


. 


Emprego 


Homens e senhoras. Bom orde- 
nado. Commercio agradavel. soo$000 
réis a quem provar a nossa falta de 
seriedade. 


Commercio assim agradavel 
P'ra madamas e bambinos, 

« E* provavel, 
Que seja qualquer chimera 
Por exem; oe cêra, 
E depois fazer... meninos. 


Sempre 


Esperei na vespera. Vi aberta a 
porta mas tive receio de compro- 
metter-te. Escreve. Sempré o mes- 
mo.—N. 


Olhem que pessoa esperta, 
Que alminha tão bemfazeja 
Nao entrando de olho álerta! 
Quando vê a porta aberta, 
Té o cão entra na egreja. 


Par Noé. 


e 


S. Pedro 


Eis um santo pescador, 

Que não traça linhas curvas, 
Como muito successor, 

Na politica um senhor, 

Que é pescador d'aguas turvas 


N. B. 


Esta quintilha uena 
'odem crer, nho tem por fim 


missão veja coroada do melhor exito 
a sua benefica obra. 

Arthur Ribeiro vae vêr reunidos 
todos os seus amigos, pois decerto 
não haverá um unico que alli falte, 
sendo elle bem digno d'isso. 

OA PEIN rs 

A policia prohibiu que na vespera 
de,S. João se exhibisse um barrete 
phrygio numa vistosa marcha aux 
Nambeaux. 

Salvou as instituições a esperta é 
sabia auctoridade, mas ferrou um 
coice no bom senso que o deixou 
atrapalhadissimo. 

Tambem é coisa que não se co- 
nhece na Parreirinha. 


—sse-— 


Theatradas 


O táilo das grandes commoções embarga- 
nos a auctorisada voz, como se diz no So- 
lar dos Barrigas. 

Realmente alguma cousa de tetrico e 
terrivel enluctou esta secção, de ordinario 
tão faceta e agrada; 

Por causa das ultimas thentradas bate- 
ram-se em duello 0s nossos amigos e ca- 
maradas ter é Revisor. 

Foi sangrento o duello, que so realisou 
no di João na antiga barraca das 
farturas da teira de Alcantara. 

Sangrento e vinhento, de tal fórma 
que morreram Ambos os contendores, O 
nosso chorado de um tiro de vi- 
nho branco que lhe acertou em cheio no 
estomago; o Revisor esmagado por uma 
avalanche do tinto de Aldegallega que o 
poz logo de bôrco. 

Justo é declarar que ambos 08 conten- 
dores se houveram com toda a valentia e 
sangue frio, bebendo sos litros, de uma as- 
sentada, com uma coragem rara 

Requicecat in pace! 


. 


Tomando a nosso cargo a secção das 
Theatradas, sem a verve nem o scintillante 
espirito do nosso antecessor que Deus tenha 
e o padre Mattos encomende nas suas 
lo nós limitamo-nos por agora a af. 
fixar o cartas do costume que é: 

a línda operetta a Piura Ale- 
gre que é o clou da actualidade e o maior 
smecesso da ópoca: 

Avenida, O Jardim da Europa, revista de 
estalo, sempre com coplas novas é novi- 
dades. Lá está tambem o Xuão condigna- 
mente representado, com uma allusão quo 
nos deixou todos lamechas. 


nario, musica do Luz Junior e guarda-roupa 
primoroso. 3 

Colyseu dos Recreios, companhia de va- 
riedades, zebras, elephantes, cães, uma 
Patti de tintas annos e mais novida- 


dignamente aos sacrifícios que a Dar uma piada amena des... novas. Além d'isso ha tambem o 
empreza faz, pois anda por dez con- Ao nosso tão caro Alpoim. homem boneco é o campeonato da lucta 
tos de réis que lhe custa a illumi- brevemente. DE ad por dez r cdi 
nação da praça. LA-Conico. locio, las no animato- 
pode Sp DADE grapho e os cançonetistas infantis Teixeira 
ee 


a dos e Constança. 
os Albino José Baptista e Lacer- Salão Pos, Mary Joletio, Tubl and Mona 
; To 


a, consta-nos que se está organi- = à ato e um programma 
Dando uma corada com elementos Arthur Ribeiro (Pichirinée) Finalmente. na feira de Aloantara, que 
de primeira ordem. O publico que ESA [rag renda pie 
tem visto ssa ei e |. pe AQE Esq ao, renas a 
zado as corridas da época, j - Uma missão de amigos a dinheiro, 
calcular o que será a corrida dá excelente rapaz, nosso camarada de Soo não pod 
sua festa A esse tempo falare- trabalho, promove no proximo do- E o is 
“mos. A “mingo, 4 de julho, uma recita em sua: vw 

Zé DA HERDADE. homenagem no Club Recreativo Lu- 
sitano. É E E 
— E 
O' espectaculo, que é desempe- Dão-se alviçaras 
Domingo 4 de julho, festa em ho- | nhado' por um istincia grupo de se curdo pó 
menagem a Arthur Ribeiro (Piche- amadores, é deveras sensacional, sr, Wenceslau 


rinée) no Club Recreativo Luzitano. sendo pois de esperar que a com- 


Olho fechado... olho aberto... 


Rep. O Pacovio fiou-se que o estafermo tinha adormecido 
e deixou-se tambem dormir. Acorda burro! . .. 


